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 Introdução: A formação profissional e acadêmica por meio da aprendizagem baseada em 

metodologias ativas é uma das abordagens inovadoras sugeridas nos últimos tempos no campo 

do ensino. No atual contexto social, em que os meios de comunicação estão potencializados pelo 

avanço das novas tecnologias e pela percepção do mundo como uma rede de relações dinâmicas 

em constante transformação, verifica-se a necessidade de mudanças no processo de ensino-

aprendizagem, ainda baseado em metodologias tradicionais na grande maioria das instituições de 

ensino superior do país. Em 2015, nosso projeto de ensino “Metodologias ativas de ensino-

aprendizagem” (carinhosamente apelidado de Projeto PI), foi revisto e aprimorado, com a inclusão 

de mais uma ferramenta: as tecnologias de informação e comunicação (TICs), como forma de nos 

capacitarmos também para o desafio da teleodontologia, uma nova estratégia de ensino e serviço 

à distância que tem conquistado adeptos Brasil afora. Dessa forma, o projeto PI se expandiu, mas 

manteve-se fiel ao propósito original, de oportunizar aos petianos e docentes participantes, a 

vivência de experiências metodológicas mais ativas no contexto da aprendizagem (formativa e 

com fins de atualização), agora também vislumbrando a possibilidade de prestar serviços à 

distância, com consultorias síncronas e assíncronas, por meio das TICs. Objetivo: O objetivo 

deste trabalho é apresentar as inovações incorporadas ao nosso projeto de ensino PI. 

Metodologia: A forma escolhida para a realização deste trabalho foi o relato de experiência. 

Resultados: O Projeto começou em 2009, por iniciativa do grupo PET – Odontologia - UEM, 
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contando com seis docentes. Desde o início, cada equipe de trabalho era composta por alunos da 

3ª, 4ª e 5ª séries da graduação e as reuniões mensais eram coordenadas por docentes, que se 

responsabilizavam pela proposição do assunto, forma e material necessário para o 

desenvolvimento da atividade. Atualmente, além das ferramentas já utilizadas (cartazes, 

dramatizações, maquetes, brain storms, debates, jogos e etc), as participantes passaram a 

explorar também as TICs. O tema é proposto com antecedência ou no ato da reunião, 

estimulando os alunos a fazerem pesquisa, estudo individual e estudo em grupo, para que se 

discuta o contexto e sejam utilizados diferentes recursos e fontes. Reuniões via Hangout e 

discussões em fóruns virtuais foram realizadas. Essas metodologias mais dinâmicas 

proporcionam o desenvolvimento do pensar, do autoaprendizado, do senso crítico, da capacidade 

de interagir em equipe e de buscar solução para os problemas. Além do benefício imediato para 

os petianos, há a perspectiva de capacitação dos professores para o uso futuro em carga-horária 

regulamentar, tanto em aulas teóricas quanto práticas. O desafio agora é manter o grupo motivado 

e continuar sensibilizando e atraindo mais professores. Participando do Projeto, os petianos têm 

tido a oportunidade de vivenciar experiências não contempladas nas estruturas curriculares 

convencionais, o que enriquece a formação acadêmica e facilita a inserção no mercado de 

trabalho. Conclusão: Com esse projeto, o PET-Odontologia-UEM cumpre sua responsabilidade 

de contribuir para a melhoria na qualidade de um curso de graduação, já que funciona como um 

laboratório dinâmico para experimentações metodológicas que visam um aprendizado mais 

efetivo, e tudo isso com a possibilidade real de pulverização para os demais alunos da graduação.  
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